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REUNIÃO DA COMISSÃO EXTERNA DO CORONAVIRUS

VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19

A NECESSIDADE DE AMPLIAR O ACESSO

O DESAFIO DA EQUIDADE DIANTE DA ESCASSEZ INICIAL

O DESAFIO DA COMUNICAÇÃO



O DESAFIO DA MAIOR TRAGÉDIA SANITÁRIA DE NOSSA GERAÇÃO

Fonte: Painel CONASS COVID-19

Disponível em: www.conass.org.br. Dados de 15/03/21



ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO
(PONTO DE VISTA POPULACIONAL)

 Eliminar a circulação de um agente infeccioso por
meio da imunização generalizada da população,
tornando a sua circulação inviável pela falta de
susceptíveis (ex.: poliomielite)

 Diminuir a morbimortalidade - vacinam-se os
grupos que são mais susceptíveis a desenvolverem
a doença e ter uma evolução grave ou mesmo
morrer por determinado agente (ex.: Influenza)

Fonte: Clem AS. Fundamentals of vaccine immunology. Journal of global infectious 

diseases. 2011 Jan;3(1):73-8. 



Fonte: Organização Mundial da Saúde: Modelo de valores do SAGE / OMS para alocação e priorização de vacinação 

contra a COVID-19. Disponível em:  https://iris.paho.org/handle/10665.2/52797

Princípios e valores (SAGE / OMS) a serem considerados na alocação e

definição de prioridades para a vacinação contra a COVID-19.

Bem-estar humano

Proteger e promover o bem-estar

humano, incluindo saúde, segurança

social e econômica, direitos humanos

e liberdades civis, além do

desenvolvimento infantil

Reduzir as mortes e a carga da doença

associadas à pandemia de COVID-19.

Reduzir perturbações sociais e econômicas,

contendo a transmissão, reduzindo a doença

grave e as mortes, ou uma combinação

dessas estratégias

Proteger a continuidade de funcionamento dos

serviços essenciais, incluindo serviços de

saúde.

Respeito igualitário

Reconhecer e tratar todos os seres

humanos como tendo o mesmo

status moral, e seus interesses como

merecedores da mesma

consideração moral.

Tratar os interesses de todos os indivíduos e

grupos com a mesma consideração, à medida

que decisões de alocação e priorização sejam

tomadas e implementadas.

Fornecer uma oportunidade significativa de ser

vacinado para todos os indivíduos e grupos

que atendem aos critérios de priorização.

PRINCÍPIOS E VALORES (SAGE / OMS) 



Princípios e valores (SAGE / OMS) a serem considerados na alocação e definição

de prioridades para a vacinação contra a COVID-19.

Equidade global

Garantir a equidade de acesso e benefício

das vacinas, globalmente, a pessoas em

todos os países, em especial os de baixa e

média renda.

Assegurar que a alocação das vacinas leve em conta

os riscos epidêmicos e necessidades especiais

de todos os países, principalmente os de baixa e

média renda.

Garantir que todas as nações se comprometam a

atender às necessidades de pessoas que vivem em

países que não conseguem garantir sozinhos a

vacinação de sua própria população, principalmente os

de baixa e média renda.

Legitimidade

Tomar decisões globais para alocação de

vacinas e decisões nacionais para

priorização de vacinas usando processos

transparentes baseados em valores

compartilhados, nas melhores evidências

científicas disponíveis, e na representação

e contribuição adequadas das partes

afetadas.

Envolver todos os países em um processo de consulta

transparente para determinar que critérios científicos, de saúde

pública e de valores devem ser utilizados na tomada de

decisões de alocação de vacinas entre os países.

Empregar as melhores evidências científicas

disponíveis, conhecimento especializado e envolvimento

significativo com as partes interessadas relevantes para

priorização das vacinas entre diferentes grupos dentro de cada

país, usando processos transparentes, legítimos e imparciais

para gerar a merecida confiança nas decisões de priorização.

PRINCÍPIOS E VALORES (SAGE / OMS) 

Fonte: Organização Mundial da Saúde: Modelo de valores do SAGE / OMS para alocação e priorização de vacinação 

contra a COVID-19. Disponível em:  https://iris.paho.org/handle/10665.2/52797





OBJETIVOS DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19:

 “Proteger a integridade do sistema de saúde e a
infraestrutura para continuidade dos serviços
essenciais: Vacinar os profissionais de saúde em
todos os níveis de atenção”

 Reduzir a morbidade grave e mortalidade associada
à COVID-19, protegendo as populações de maior
risco, identificadas de acordo com a situação
epidemiológica”

Fonte: Fantinato F.F. Plano operacional da estratégia de vacinação contra a COVID-19 no 

Brasil. Apresentação realizada pela Coordenação Geral do Programa Nacional de 

Imunizações em reunião do Grupo de Trabalho de Vigilância em Saúde da Comissão 

Intergestores Tripartite em 04/11/2020

PLANO NACIONAL DE OPERACIONALIZAÇÃO CONTRA A COVID-19



GRUPOS PRIORITÁRIOS – ESTIMATIVA POPULACIONAL



 Trabalhadores da saúde

 Equipes de vacinação que estiverem inicialmente
envolvidas na vacinação dos grupos elencados para as 8
milhões de doses;

 Trabalhadores das Instituições de Longa Permanência de
Idosos e de Residências Inclusivas (Serviço de Acolhimento
Institucional em Residência Inclusiva para jovens e adultos
com deficiência);

 Trabalhadores dos Serviços públicos e privados envolvidos
diretamente na atenção / referência para os casos de
COVID-19, tanto da urgência quanto da atenção básica;

 Demais trabalhadores de saúde.

GRUPOS PRIORITÁRIOS – 1ª ETAPA

Sequência de priorização, estabelecida em cada estado de forma
bipartite, de acordo com o quantitativo de vacinas disponibilizado ao
estado e o número de trabalhadores destes serviços



 Coordenação do componente estadual do PNI;

 Organizar a logística de distribuição de vacinas,
seringas e agulhas e a rede de frio em seu território;

 Organização da vigilância e atenção às reações
adversas relacionadas às vacinas em conjunto com a
gestão municipal;

 Monitoramento das informações*

 Apoio técnico aos municípios

PAPEL DA GESTÃO ESTADUAL



 Politização das discussões sobre a vacina da COVID-19 pode
trazer efeitos deletérios não só em relação à disponibilidade de
vacinas, mas também na credibilidade e confiança da população,
tanto na Vacinação contra a COVID-19, como no Programa
Nacional de Imunizações - PNI, patrimônio do SUS e da
Sociedade Brasileira.

 ...“A questão sanitária grave que enfrentamos não deve
possuir lados antagônicos, mas esforços convergentes.
Milhões de brasileiros aguardam por uma solução definitiva
e o papel de cada um dos envolvidos deve ser o de
tranquilizar a população ....

...O CONASS acredita que o Ministério da Saúde conduzirá de
modo republicano o país na aquisição de vacinas para vencer
a pandemia e que o diálogo deva ser o principal mecanismo
de resolução de conflitos. O momento é de empunharmos a
mesma bandeira!” (Nota do CONASS em 10/11/2020)

Antes de concluir:



MEDIDAS PARA EVITAR O COLAPSO DAS REDES PÚBLICA E PRIVADA DE SAÚDE:

1. Maior rigor nas medidas de restrição das atividades não essenciais, de
acordo com a situação epidemiológica e capacidade de atendimento de
cada região, avaliadas semanalmente a partir de critérios técnicos, incluindo
a restrição em nível máximo nas regiões com ocupação de leitos acima de
85% e tendência de elevação no número de casos e óbitos. Para tanto, são
necessárias:
 A proibição de eventos presenciais como shows, congressos, atividades

religiosas, esportivas e correlatas em todo território nacional;
 A suspensão das atividades presenciais de todos os níveis da educação do país;
 O toque de recolher nacional a partir das 20h até as 6h da manhã e durante os

finais de semana;
 O fechamento das praias e bares;
 A adoção de trabalho remoto sempre que possível, tanto no setor público

quanto no privado;
 A instituição de barreiras sanitárias nacionais e internacionais, considerados o

fechamento dos aeroportos e do transporte interestadual;

 A adoção de medidas para redução da superlotação nos transportes coletivos
urbanos;

 A ampliação da testagem e acompanhamento dos testados, com isolamento
dos casos suspeitos e monitoramento dos contatos;

CARTA DOS SECRETÁRIOS ESTADUAIS DE SAÚDE À NAÇÃO BRASILEIRA
01/03/2021



https://www.conass.org.br/wp-content/uploads/2020/10/Estrategia-de-Gestaao-Covid-19-2-1.pdf

https://www.conass.org.br/wp-content/uploads/2020/10/Estrategia-de-Gestaao-Covid-19-2-1.pdf


MEDIDAS PARA EVITAR O IMINENTE COLAPSO NACIONAL 
DAS REDES PÚBLICA E PRIVADA DE SAÚDE:

2. O reconhecimento legal do estado de emergência sanitária e a viabilização de
recursos extraordinários para o SUS, com aporte imediato aos Fundos
Estaduais e Municipais de Saúde para garantir a adoção de todas as medidas
assistenciais necessárias ao enfrentamento da crise;

3. A implementação imediata de um Plano Nacional de Comunicação, com o
objetivo de reforçar a importância das medidas de prevenção e esclarecer a
população;

4. A adequação legislativa das condições contratuais que permitam a compra de
todas as vacinas eficazes e seguras disponíveis no mercado mundial;

5. A aprovação de um Plano Nacional de Recuperação Econômica, com retorno
imediato do auxílio emergencial.

CARTA DOS SECRETÁRIOS ESTADUAIS DE SAÚDE À NAÇÃO BRASILEIRA
01/03/2021 (cont.)



OBRIGADO! 

nereu@conass.org.br

www.conass.org.br


